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Avisos
Advogados

.0 Dr. R. de Farias Brito
e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

existentes entre elle e o chefe, o
seu espirito tolerante e obedien-
te o levaria a pactuar com os
moldes acciòíynòs; embora i nti -
mamente o desgostassem

verifica de um folheto publicado
algures em sua defeza.

Voltando á mensagem que
tant /S commentarios soffreu e
applausos recebeu, devemos, di

A ca filiar
SEU AüSíEÍCíOSO JÜÜÍLEU

Estava sellado o compromisso | zer o que se passava na assem-

TELESRAMMAS
Serviço especial do JORNAL e UNITÁRIO

Rio, 4.
0s jornaes illuslrados publicaram
retratos do general piragibe e coro-

z\ Osório de paiYa, presidente e Yice-
•esider\te eleitos desse €stado.

Rio, 4.
General piragibe está melhor.

JORNAL DO «f
Fortaleza, 6 de Maio de i9o-4

ALANÇO POLÍTICO
IV

JAos republicanos cearenses
leorreu a lembrança de elevar

suprema magistratura do Es-
Io o dr. Pedro Borges já uma

por nós lembrado em artigo
Jornal da Tarde.

|Um grupo de amigos, arris-
ido-se ao ódio e vinganças da

[garchia, começou muito cedo
:ampanha por essa candidatu-

hostílisada desde o começo
Io commendador Accioly.

íão era uma preoecupação par-
|aria mas o desejo de amparar

Estado, livrando-o dos assai-
aos cofres públicos e violen-

[s dos chefes locaes, o que in-
Irava nesse momento a acção

Jijuncta e decidida de patriotas
[postos a todos os sacrifícios,

idéa achou no Rio de Ja-
|ro a melhor guarida e foi ac-
ta com applauso pelos cea

[ses e mesmo por alguns mem-
is do governo do sr. Campos
fies, salièntando-se entre todos
Ir. Joaquim Murtinho, ministro
[fazenda,
)uando. a nossa iniciativa já ia
intada teaido por si o apoio dos

jrenses e a imprensa do Rio,pelo
inde órgão O Paiz, começa-

a sua propaganda, o sr. Ac-
\y procurava reservadamente
imigos para indicar o nome
/enerando desembargador Do-

jigues Carneiro.
d)Hu-se então a lueta franca e

r maioresque fossem a conside-
ío e o respeito de que sem-

foi merecedor o illustre ma-
krado, todos searreceavam.não
[que desconhecêssemos no sr.
imbargador Domingues Car-

jo nobilissimas qualidades, mas

|que>pela estreiteza de relações

e não podíamos recuar.
No medico humanitário e que-

rido fomos buscar o salvador do
nossa terra.

Todo Ceará applaudiu a es-
colha e por ultimo o commenda-
dor Accioly, receando a lueta,
capitulou.

Indiscriptivèl foi a satisfação
dessa eleição que o Estado in-
teiro festejou calorosa e enthu-
siasticamente. A nomeação de
secretários recahindo em homens
de espíritos abalisados rio servi-
ço publico, fóra das agitações
partidárias, foi a primeira espe-
rança e o alento primeiro que a
administração do dr. Pedro Bor»
ges offerecia ao publico. Na her-
va, porem, estava oceulta a ser-
pente.

Já no dia da posse o presi-
dente eleito não divulgara a phy-
sionomia de um só membro da
tribu e para a assembléa seguira
acompanhado de sua exma. fa-
milia, dos coronéis José de Alen-
car Mattos, Manoel Felicio e o
autor destas linhas. Era a greve
do despeito. O povo em massa
vingara, porem, essa preparada
affronta e ao chegarem os carros
defronte da assembléa, victoriou
o seu eleito em um quasi delírio
de enthusiasmo.

Iniciou-se o governo sob
auspicios e normas diversas e
querendo ao entrar sacudir o
paletot, o dr. Pedro Borges, quiz
falar ao povo a linguagem da
verdade e excluir responsabilida-
des futuras.

Balanceou o cofre e a receita do
Estado e em documento de valor
official mostrou a insidia e inver-
dade de seu antecessor, provando
pela evidencia dos algarismos a
falsidade da mensagem do com-
mendador Accioly aceusando sal-
dos ficticios nos cofres do Esta-
do.

Temol-a travada, pensaram to-
dos os cearenses, dispostos todos
a se collocarem ao lado do pre-
sidente em applauso e" apoio de-
sinteressado e sincero.

Foi esmiuçado o negocio das

pontes e outra mensagem veio

para a assembléa expondo a defrau-
dação dos cofres.

A conta reformada pelo pro-
prio secretario da fazenda não
transitara na secretaria e só appa-
receu para effectuar-se o paga-
mento, não sendo ouvido sobre
ella o procurador fiscal nem a
a secção.

Quando oceorria esse escoa-
mento dos cofres, o sr. Accioly
fechava o pagamento de cerca de

quatrocentos contos ao seu cunha-
do dr. Thomaz Pompeu, seu cre-
dor hypothecario, conforme se

bléa, reunida por esse tempo.
Vozes de válidos da oligarchia,

fingindo dedicação, ergueram-se
para pedir a suppressão de to-
das as leis de confiança votadas na
administração anterior. Queriam
desarmar o presidente eleito.

Fomos de encontro a essas
vozes c mostramos que o proce-
dimento da assembléa seria de
desconsideração pessoal c que se
estávamos em assembléa de ami-
gos, devíamos supprimir esses
expedientes, assumindo cada um
posição franca.

Encolheram-se e mudaram de
tactica,recomeçando a intriga villã
para affastar do convívio do pre-
sidente os seus verdadeiros ami-
gos.

O próprio irmão delle, Arthur
Borges, foi alcançado, preferindo
ir para o Amazonas, a assistir ás
scenas de baixesa e villania dos
rgembros da oligarchia.

O chefe delia, fingiu-se doen-
te para reconciliar-se com o pre-
sidente, a quem jurou perder no
conceito dos seus compatriotas.

Procurou o ponto vulnerável e
dominou o espirito do dr. Pedro
Borges, vencendo afinal o animo
fraco e indisciplinado do homem
que alimentou as esperanças do
povo cearense. Rompendo com
José Accioly pela manhã, á noite
do mesmo dia confabulava com
elle familiarmente.

Estava lançada a jettatnra e
o idolo festejado e amado dos
cearenses começou a perder o
apoio sincero dos opprimidos para
ter a protecção dos oppressores.

Três annos de intriga baixa es-
terilizaram a administração, in-
crementaram a desordem e a
anarchia no interior, para fechar
no ultimo anno com o terror in-
vadindo a capital, fazendo sahir
do coração cearense a admiração
que em outros tempos felizes con-
dúzia a Fortaleza, agaíonada e
festiva, á casa do medico humani-
tario e do amigo dedicadissimo
dos pobres, em dias de festas no
seu lar, sobraçando as flores da
gratidão popular.

A perversidade do sr. Accioly,
porem, fez perder-se o político
e arrastou na queda o nome do
clinico e do sympathisado compa-
nheiro da abolição, transformando
em ódio contra elle todo o amor
e carinho de óutr'ora.

Fez inda mais, muito mais que
virá arrolado no balanço—trans-
formou o bem em mal, o escolhido
e protector do povo em seu car-
rasco, o homem de bem em cri-
minoso. Oh! Jettatore ! Influencia
nefasta! Triste inventario!

IV. Cavalcanti,

Está om lestas o Cisa
justas, hem justas as suas expansões
da alegria.

Passa hoje o quiuquagesimo anni-
versuio de sua fundação nesta capi-
tal.

Bom poucos são os estabelecimentos
commerciaes que coutam tamanha glo-
ria, que festejam assim o seu jubileu,
amparados sempre pelo credito geral
que gosam. .

liem p meos os que chegaram a atra-
vessar incólume todos as crises tre-
mendas porque ha passado este ramo
da actividade humana, jâ em todo o
Brazil, já no Ceará onde ellas teem
sido de uma iutonsidado mais aguda,
som estes eclypses de caracter parcial
uo credito, tão communs o mesmo tão
naturaô% conjurando todas as difficul-
dades financeiras, impondo-se sobran-
ceiramento d confiança do grande. e
activo commeicio das importantes pra-
ças do velho e do novo mundo.

E' que o commercio é uma indus-
tria para a qual ha aptidões espe-
ciaes.

Ha uma tal eomplexicidade de ele-
mentos, que formam o negociante, que,
pode-se dizer, elle só o será perfeito,
quande os possuir em sua totalidade.

Como vêem do berço o estro de
poeta, o ginio iuventivo do mathema-
matico, o dom especial para a arte de
curar, assim também o homem nasce
com a bossa para o commercio.

Ser um bom industrial, pois, co-
nhecer o commercio em suas multi-
pias formas, advinhar-lhe os seus se-
gredos, medir-lhe todos oa alcances,
tomar-lhe todas as sabidas, evitar-lhe
todas as voragens em que muitas ve-
zes são submergidas as probidades
as mais bem reputadas e mormente na
epocha actual em que factos anormaes
destroem por completo todos os cal

A uiiuuelos
Pagina Í0 000
Meia dita .... 2ÕI0Q0
Quarto do dita ... 15 000
Por tinha nas columnas

cdiioriàes .... 800 >
No Manual 100 rs.

com munições de diffeientes fabripaií-
tes, tudo que e concernente á luz e
seus accessorios, artigos de todas as
qualidades para construcções, artigos
pnra artes e cffietos e um bom com-

Villàv. SãoTPJt'k) 8°diinento de materiáes para
arte dentaria.

De aspecto^exterior o mais agrada-
vel, este estabelecimento tem commu-
nicações para três ruas, Major Fa-
cundo. Formosa e /tssembláa e"abranjo
assim uma gerande área com quarenta
portas de frente.

Apresentando, pois, aos seus dignos
proprietários as saudações mais ex-
prc3sivas de meu enthusiasmo pela
data que hoje commemoram, ou com-
partilho também dos seus prazeros e
lhes direi apenas : avante c que oh
bellos ex ímpios, qne o seu fundador,
do impcrecivel memória, deixou no
seio da importante e honrada classe
comraereial do Ceará, sejam o traslado
pelo qual devem pautar sou caminha-
mento por esta proccllosa vida, onde
se fere a ingratv luta pela existen-
cia.

Avante! Hurrah, hurrah pela graa*
diosa data.

culos que a perspicácia' engendra, é
uma tarefa por demais diffícil.

Quem conheceu este estabelecimeuto,
modesto, tendo um pouco de tudo,
cora doz portas de frente, inolusive os
armazéns, dirigido por um Portuguez,
uma das boas creaturas que o Ceará
importou do sua mãi pátria, que aqui
viveu feliz, no coração do todos, por
que era realmento um homem bom,
modelo de lealdade, prototypo de cor-
tezia e correcção, sem defeitos de or-
dem alguma, honrado na accepção
mais lata da palavra, que apóü qua-
renta annos de enfadonho e cruel tra-
balho, chegou a formar pecúlio suf-
ficiente para dar independência a sua
progenitura, de certo que hoje não o
reconhecerá, taes foram as transfor-
mações porque passou nestes últimos
tempos,

Quem o visitar^ e o percorrer em
todas as dependências, observando os
seus grandes depósitos as suas nc~
commodações provisionadai de ura
tudo; amplas, claras, hygienicas, arru-
madas com arte, apresentando no seu
ensemble, um aspecto agradável, es-
pleadido, sem ter inveja mesmo de qual
quer outro congênere, quer em nossa
praça, quer nas outras praças do
Brazil, fazendo dilatadoB negócios
para todos os pontos do Estado, im-
portando directamente das principães
fabricas da Bélgica, França, Aliem a-
nha e .America do Norte, gosando de
immensa confiança para com o crês-
cido numero de seus fregueses, ficará
sem duvida admirado e nàò deixará
de exaltar a intelligencia e sobre tudo
o tino de um dos seus sympathicos
proprietários o sr, José Villar.

São innumeros 03 artefactoa com
que esta importante casa commercia:
ferragens de todas as espécies, armas

A. Theodorico da Costa.

engenheiro civil

Ponto negro
Cada paiz, cada cidade, cada

villa ou povoado, ou mesmo os
campos recebe por intermédio
dos raios solares a fôrma das
nuvens que passam nas alturas e
se precipitam na immensidade,
sujeitas ás leis da cosmographia.
O' sol, centro de luz e de calor,
capricha em dar ás nuvens esta
variedade de cores, que «tornam
o céo tão bello, ás vezes, encan-
tador, deixando como que esca-
par dalli um raio.de esperança
de tudo que é ou deve ser in-
finitamente, eternamente, bom e
delicioso!

Este phenomeno simplesmente
poético e que tinha e tem a sua
esplicação nas leis da physica, era
muito natural para os habitantes
da America do sul, mormente
para o Brazil, que neste sentido
não tinha inveja do céo da Ita-
lia, que tanta inspiração deu a
Tasso, nem mesmo do céo da
Palestina, debaixo do qual derra-
maram-se os primeiros lampejos
do Evangelho civilisador.

Mudaram-se os tempos, aceu-
mularam-se em nosso horisonte
nuvens carregadas de tristeza,
verdadeiros nimbos de apprehen-
soes, emquanto que beijando a
frança dos arvoredos, em uma
noite que não parece mais ter
fim, urla o vento da desgraça,
levando pelos ares as telhas de
nossos tectos, arrancando pela
raiz as arvores de nossos cam-
pos em fúria descommunal!...

O barometro tem oscillações
que aterrorisam!...

Como que em frente de nós,
debaixo de nós, brevemente se
dará a ruptura da artéria que
conduzia para todos os pontos
do paiz o equilíbrio das forças
sociaes.

Nota-se grande differença no
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Não sabemos, mas também nao "

ú difficil avaliar, pouco mais ou

menos, o que possa ser.

que duvi.lam da bôa situação de

sua politicagem nefasta e oppres-

sôra, de que com o governo, che-

Lado, .10:1 aVi-EsVioilo .lf^iviíiilos ns fron? ]
SÈroq do IVrú que se ['V'^ar:.; segundo o*

fumo/ acontviiUi-. M" Uma guerra
poiu o nosso iíiTeJU Uvíiáil,

dorma-nos pfsòa insflnoÇft Q compe-

.iiinicontingcnleW^
offerecidas pvcvdamenlo pelo sr. Accioly. «o
Rio ao sr. ministro da Guerra, sem sei ainda

ji»iiSn~~

Faço" esta, I prísis, parati-
kvos q«c Hontem escape.™-
briosamente de terrível alada

Pparadá contra o s.|natano des

tas linhas.

ROUBO

n 'An* nnwri ser ¦ sôra; ckm|ucwu.us •• buvido õ si.Tçdvo Borges quoanslrumeiiuu-'^éM 

ÍP&'t«m«1a#g ,.o,'elle jfctf 
não h;a quem 

-g „,,,;, 0 j„g ., 6ov, ,n,Mo fr

nu
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nas dobras
rosa, p

Entro as tostas cie alegria com que

de. uma manhã
oderd estar aga-

.üvacio o futuro que nos aguar-

da...
Com este nós contamos, poi-

(V do p0vo e é justa causa 0 caracter , Ysg&T," \Vx-\ rom 
'do 

1.° de J[aio,idovcmoaj estampar u$ 
^W" jesignados otlici

lie elefêi cíenios, ;; Waldemiro Cavalcanti,^ > a da fobl.iel Uniüoe trabalho que a uns eu os « ü - 
tatlo.a 

Tolhidos hoié em nossos di-1 .ido e amacaru, seryenvlhc cie 1 % 
do yiata cluplamcufcc grau- acs afim de ser eu cx

¦, c ^..vpreicio que a lei nos Mo de toda obra. . . Mioso, teve a brilhante idea .de eloar] r,  „no temos a giu.m 1
""an^tnlíeopolmasonu,- l 

A.U nm batalhão delicia ,«• cs90 „•„. jnlto ^««.cuo ...o »™_m-

Hojivpela man.htí, foi encontrada nbev.
[a aporta de uma casa visinha ao cstnbe-
IccimciitÓ de jóias dos sra. Emond Lovy

^ Q.. nft rua ninis publica da capitai,

SíbBalo próximo fiÉo foi a- ^., iffinfeb) c no quartoimo „„,;,
baooauu incHQneita que oommorcval. _

visado por pessoa ínsubp • i 
j ^ ^ portn unl iajru0) p(?ne>

estavam distribuídas ordens te -1 
trfln(lo 110 interior,conduzio;;dois tape-

mimntes entre- ofliciaes da ocin\^ Q 03 ,-oi lím0ju. n0 muro quo di.

Ehibai
iuo aí)
losó Ay

Despjc

Pará c
llluv. p, .]
lira. bri'

-AO--
desejam

repleta de ihconscíèri;tcs',
manos c interesseiros que temei)

do perder o lugar e não tendo

o caracter e
Waldemiro Cavalcanti,

o'oatriotismo de \ os operários cearonses saudaram a au-
°,! 

. Bri- rofe J« I.' do íüb*ovem» "Èpíg

nhadoresdo Thesouro, mec, 
^ ^ ^ 

.-.--^^ llo
trassem nessa capital, tao l - / | deirão para trepar.
jp melhor sorte, dessem denuncia, (,hftmali0 muito cedo parra' i...,:....,n,ln< otlici-i .„i„1,,iml.nkn do facto. o sr.

Como não temos a quem pt-

dir garantias, registre-se mais cs

, ,„. para tomav
conlieeiinento do facto, o sr. dr. Sa-
bino do Monte declinou, mandando na
partes entenderem-se com o sr, Bolei
irado do policia major Sampaio, qUe

VIU um KUüuuiw mi  ,,-.>• u.a.i ,,i  nm m";air garantias, registre-se mais c-" 
|?nmoMaaiento compareceo,

1 ifemlihado e desordeiro, com as .umpho verdadeiramente attrahente . Q de que.sempie () ^ d que s0 veriíicou oi,,
adõ é a própria lei. disLipiinaao c u^ g . i-a^nô de louvor. v ,.„..,-,., r,,-m,-> na lueta em| ^.nil nnl,i loia á mercê de phosohoroa
Com esta á e sombra delle, te-, ÓOo comblauis que semum na . ;

niõs lúctàdo e continuaremos a

¦lücíiar. .

Quando a avalanche accelerar

a sua marcha, forçosamente hão

Je ceder todos os elementos do

(JVJI.I <¦ Vlirv j. |

matança deshumana de 3 de ja-j

neiro'

o-no cie Louv.ui-,
Com a máxima simplicidade;pro-

ta iaçanua, v-yi.>w ^~ -t- , v i»«r f-r 1 : , . ' v
wp encontrarão firme na lucta em , t pela ioja a mercê de phosphorme ençonudi* '„„mlíi;n «neress vamonto. ntirnnlinpliclJ..„>P«, „,c;;encontrarãc^^^^ffi\&T^SSBS^^

,1;, ,,„, ll0.„.1K d0 traWlio, fcra| defesa dos sao p..nc.p o»d qv«| 
Appl.oxi„,oa,e (le „„,defesa dos'sãos princ.p - u.^,, 

^—-"^p oximod.go (lo'um ^
reaüsádos os festejos que tinham por | ard> que com tanto aiüoi • 

|_^ ^^ gobco eUc c acceildeo Q
Acolá, as câmaras municipaes j ,im Couunemorar o ^.° anmversano ^

dlitolíMiepes go.èVnis^ISbvgflílill» ã- t»='del!i
Do amigo e con èliçiònariQ

íarCia, iorçosamcm-u ;-^ ucbiamycu  o nmivlo CÍV lisâCtÒ O iVl'0 iruuiiiin.- ---- .^ j.„/.u
r todos os elementos do, tas porem com Njg^ml-JS^^a mng„i«co almoço; jítów^-i?^^*^

... i -I nassa-em victoriosa do servis que lhe forgiçaraw:actòs:|^.^f^^^^ __^^-

carro\la eVóldção. I falsas ! tí^tà uma se»Sã„ oiun salão _ 
da, ^ 

^.^^ m„ml0

Condnuemos; esperando; por-1 Mas s. exc. não pode convencer,

nim os fortes e a água abrem1' p0rque suas palavras nervosas tem

caminho ou cedo ou tarde. | a expressão d? m^§gg« 
pp da sociedade.

Desanimar nunca. O embaraço ' 
D'lárit.e acabrunhado denionstra.o a ft osidencia ao br. ba

se3são uum salão da

fabrica vistosamente ornado onde a

par de um immeijso audietono desta-
eavam-se diversas famílias c pessoas

Desanimar nunca. O embaraço ' 
blánte acabrunhado demonstra,o jp ^^ R pvosidencia ao < br. bai-1 L

n,,p ,;mos soffrido e que se nos remorso que lhe vae pela alma j d hft Arrne8 estc 01U bellis.inns p. ri-1 Mai

:' um poqato negroi Cada L sabe melhor o espt- L. dieias 
^«^gg-^Sc..:'i ^ KAr;knrt« da Pa-ínhn onde lhe fere... Uo:bre e dedicado, ^m^M rt„„1m. P

O bicho muque
desafio á 4a pessoa

Lê se n' A Republica de 5

aio de 1904.
arregaçadas

atlffUCa coinu um tf.y^.-r "T& 1 ~" ;

nas llmbrias do horisonte da Pa-; „ho onde lhe fei-e j''S™SÍ"toíE..'íiU.™ ao orador
tria brasileira, sirva de estimulo A oligarchia já está N^B^ 0 Sl, Fl.aucisco Prado o qual

trabalham para levantar!03 últimos termos, e nao müue"! n0 sml euthusiasmo de moço eloqüente,jamara para i^«— ios tiiuiuya iv.-.«- -1 ; no seu euthusiasmo de moço eloqüente,

, ,;,,!, ,|.j plano a qne os seus rá sem vela: O ij de julho; « 
pinto»o qvadi-ocVaq,fUf solomnulaao.aos qi

" "1 
c -dcrozès o arrastaram,; aUnroxima e será para o Ceará Lm tl.a00g vivos e belos, pondo 0.11

material ! cearense jamais consentuá que_ a Da a.) c 1 l ( ; , .^n o il(i.ilns'V)-ierem 
fazer de nós simples, terra de Sampaio e liburcio,

escíavos e deste paiz simples Clarindo e Piragibe continue sob

feitoria os destinos torpes de ura velho
''Estão 

enganados. Emquanto | desKumano que, emquanto a ia-

existirem os'\auros e os Serze-1 müia cearense chora a 1 ai-a-

üa ao d ptiou.ui.vauo, 
..^ .

pathicos de Américo Lima e Alcides
.Montano.. T.

JBm seguida fallou Abdinago Lima

Mangas
Escreve-nos o nosso illustre con

frade dr. Raymundo Borges:

< Por ouvir dizer, que o não h,

soube que Têofe evacuou contra

mim cobras c lagartos, pe as co-

lumnas pagas de um jornal qual-

4 
lãé conheceno d esse ^///^^,

Em seguida fallou Abdmago i,una tanclò 
que 

"é 
muito met

fnfcprnretando os sentimentos dos ope:le me constanao qu
" 

o ofecooío o„l nomo ff.ll» »3 tido a /^.to,, conto t .
. . a.„„..:.^ T.imn o A cides! ._h,v ,«« rp vtva voz o que pa-

dellos; Patrocinios, Erigidos e

Waldemiros, nunca conseguirão
mente o peso monstruoso do des-'

potismo.banqueteia-se 
e ri-se com

r",Xr uma nação que tem a sua sua numerosa prole, das U-rimas Amil e Salcfilm Amvs que numa

m S^ soí as h|farpai|f %||f rgipSI^^^S
ções do cruzeiro do sei, e donde luços dos martyres lhe s^*g| 

Crililuulando o operário, para

rntractos de Américo Lima, c Alcido*
Moatano, o qne Prado logo após agra-
deceuem nome d'esses senhores.

petir-me de viva voz o que pa-

gou para assignar

rcsaltam nomes gloriosos como harmoniosa musica e suas lagn

os de Bonifácio, Ozono, Câmara mas ardentes—de orválho e alen-

o'muitos outros. I to aos corações tyrannos e co-

Vencercmo i vardes!
'/. Bom fim 

s

J_

•/. Lima.

Vaccínà animal
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, todos os I

dias de Vás 4 horas da tarde

EGHÕ^ÊIÕTIGIAS'

minou estimulando o operário, para
novas lnetas c agrade-condo a gcnti-
lesa de que fura alvo,

Encerrada a sessão achava-se a ta-
brica cm exposição scudo visitadas por
diversas pessoas que a li admiravam a

perseverança e o esforço de dois homens

qne a coragem fe-los felizes pelo traba-
lho-

Habilitem-Se na grandedias de . ds Wmm^WMm Capital Federal que
em3uacasa,noBou!evaid do \ is-, Lote na [o ^

-•-©<'&••—

Cií se pstam os lüeiros p
conde de Cauhype n 4-

A opposição no Qearà

A oppc slção no Cear;!, não é

uma oppcs"ção vulgar, rfqe uma

opposição cómnium, não é uma

opposição de despeito ou de ma-

nejo'.
Aqui não se trata propnamen

te de uma o; posição, não! 
'Ira

ta-se de uma revolta sagrada e

unanime do valente e brioso povo

se ektrae amanhã
maior é de 200 contos.

No expediente do governo de 8 de
;ujo prêmio | ^ fi^ pubUfiaao^na 

«Republica»

...... ..... ,'üo '" ''
A Casa dg Fortuna pede a to

dos os seus freguezes, que'; sem

perda de tempo, habilitem-se, pois,
restam poucos bilhetes.

Assim, terei o prazer de admirar

o seu rnavwso canto, danao-lhe

em paga uma receita intalhvel

para amansar vacca brava.

São pontos por onde passo 111-

variavelmente, todos os dias u-

teis: ruas Municipal, Major ba-

cundo e praça do Ferreira, entre

1 e 4 horas da tarde.:
Desejando logar mais arejado,

é só mandar aviso.
Despresando este meio fácil,

a rês poderá urrar a vida in-

teira, que não terá resposta».
Sem mais ..

cão, poz-se sobce elle c acceudeo o
iai. Vevilicou se pelo rasto que dei-
xou no balcão, que ia de meias, pi.
samlo no ladrilho da casa e os im.
prcgnanclo do pó temiissimo do ei-
mento, o quo foi constado pelo doso-
nhista sr. Rodrigues á mercê de uma:

1 lente,
>"csse compactimento o latirão i\u.i

I bou cerca de 40 contos em brilhantes
c^e I e jóias de preço, tirando-os das caixas

respectivas, atóra algum dinheiro, o
que denota mão ter querido sahir com
volume grande e estar bem provido
de bolsos.

Em seguida penetrou no comparti-
mento hnmediato e ficando ás escuras
foi, queimando os phosphoros^ até che-
gar ao escriptorio onde abrio todas
as gavetas c tirou algum dinheiro, mas
não eonseguio abrir o cofre da casa,

Esta operação, no ultimo comparti-
monto, deve ter elle feito já teado
apagado o goz no primeiro, onde se
fazia necessária para a escolha das
joías abrindo as pequenas caixas. A
volta deve ter sido feita, toda cila, á
luz de phosphoros com menos demo-
rada Ulumiuação, afim de quo não fosse

percebido por alguém, que passasse na
rua.

Ora, na rua não se encontram rondas
absolutamente, smão soldados quo anl
dam disfarçados para apanharem a|
o-uin inimigo descuidado c os viziuhòsj
são poucos e á distancia.

O crime, pois, não teve toaterau-
nhas e difficil será descobrir o ladrão,

que se mostra tão pratico c ncaute-
lado. Ein todo o caso o Ia Irão é pes-
soa que se calça c conhece a casa

pela qual entrou para chegar aos fim-
dos da joalheria dos srs. Edmond Levy
& cO

Os r
zcs na:

—Ce
Tchon,-0
nas pv
japonc
guerra
enzao

Oi
sons i

-O
lario 1
no ca;

dd fo

SÃO d
cie cc
Loub'

l0 uàqueUe me;z ie-se:
fcAo Secretario da tasenda, remet-

rendo para o respectivo pagamento, ;,

Raymundo Borgc.

Alteres do exercito, genro do

Limpei pulòliea

a& u>_,jj-,—

^odolpiio Tftcopliilo

rendo para o re--pecri,ro pagiuuo.iiu, ¦>  .... /
folha dos operários oecupados cm ser-1 senador Accioly, hugenii erro das
IU11UI UUQ Vfv. ^ _

viços do EâtádO; no período de j a,:b
do iiiez corrente na importância de
309SOOO.> '

Ho o governo descesse a dizer aos j
• „«.„, nmiros dc ' contribuintes como o em que são gastos

flojo a faimha eos numero o:ango;k püdia-mos
não se trata propnamen-1 noj. 

;j.—.[o fegUy annu,M,aiio
una opposição, não ! 1 ra-1 nalal^io dÇbeüemçrito e «gg^gS11 'li _¦¦_> io c ,> ;,.-m si.fn i car ao nosso biühanic loiu^.i

cearense que jurou e esta dis-

, irão si.milicat- ao nosso brÜlmntç cplloga
os scnli.noulosdc cisado, admiração o gr a-
tidaò cm mio quasi lodo o Ceara esln paia

os dinheiro3 públicos, nós pedia-mos
para nos dizer que obras são estas.

.-Liguem nos informou que são os re-

paros' que se estão fazxudo no sobra-

0 sr. intendente municipal não leu a rc-j
clamação (|uo fizemos soljre o estado dc im-
imuulicio cm 15110 se acha nossa capital 'ou

então não lem força pava obrigar o contra-
clante da limpeza a cumprir o que se olm-
Sou a fazei- por intermédio do signatário do
còntraclÓ o sr. Pedro Monteiro.

Ha ruas onde o lixo já cobriu, de todo, o
calçamento.

E' um perigo encontrar com as carroças,
ni9M I de lixo. Ainda hoje, na praça do Ferreira, u-

• , ,,..., -, iA.,.m. I vemos de passar por um daquclles vehicu-
Os empregados da Admnus ração do:, O01- obrigados a levar o lenço ao na-

obras publicas e deputado a As-

sembléa.
—*•••

3HSSA.
- - - -. ¦ , . . „ iini. | ,WB u fomos obrigados a levar o lenço ao na-

rcios mandaram hontem celebrai- missa poi -o Cmbcbcdarmos dc leden-
, ~-.i; í.,.,^ inmtinnlisirn Iniiruiiin lJin- . l

posto a não aturarpor mais tempo

eita dymnastia filha do governo
desordenado e oppressor do sr,

Não bastam, para nossa vergonha e de»:]
credito, os barris- de maiorias fecaes orai
pleno dia e em plena rua. na cabeça dc im

¦' nhãdores? Agora as caiTOças de lixo, con«

,._._ ,..  Entre risos e flores passa hoje o anniver- ptctamcnlc descobertas, infectando maisfS^dTm despreoceupaúo de interes.sçsk(]q janoiw, Xão acrcdnamos porque
ou compensaçoeè, num altifuismo raro no ¦ 

pcn3aül03 quc das virtudes que tinha |
!>o acluai. ,':ivnílivriJs Es:c.n antes dc ser governe •¦¦"¦-'¦¦

issyii^i^itóii ".o ro,to ias mmm
tt .1 Uiuwutti , •...,1..,.,1,i;l.„i ,i,„l o,,c; O. A n.-,*n milw..nnn liaO O Vin

íeiüS lliuuiiaiii.iii ,.„..^... .--¦ -_. .

alma\lo saudoso companheiro Joaquim lJin-
"lõ Monlesuma.

PtiniyeFsario

tina;

í!l :", 'w;nlv 
nue M \ m í"o. r n cão. com inexcedivel dedicação, 0 caso entretanto nao e virgem em

commendador Accioly, qne- ani 
^«Jg.^ (, p,.ospe,ithlde da terra do ^^ gem 03C1.ul)Ui0ã.

quiladopelo vicio, desprovido üe |Jcr(;o e°fazendo-se homoin o 
52|:°|o Sn Aeciotvao deixara presiden-

bons sentimentos, quer forçosa- 
^«^^ SjSes S'idoas gênero- \ cia mandou limpar a custados cofres

mente reinar contra a vontade ^Vuti, 
.. 

, . vri n i públicos a sua chácara do leio maneia
¦'' , --i—:,?o,i>- n-m ngpera a: ¦ ,,,__„.„ «io-„„r,i,n„. ,i.t 1 > h» .u>ni

sano nuuuiciu ua i.Mini. •""• "• »»¦.•• c-

liiaes, dedicada esposa de nosso digno amigo
Joaquim Magalhães.

A! aimiversalaria, como ao seu digno es-
poso, apresentamos o nosso cartão dc feli-
citações.

ilinosphera!... ¦ i
Esperamos que desta vez seremos M

dos pelo illustre sr. coronel Guilherme K0|
chá.

-••©••©¦»

ti' . pi-ova
,¦; dica bue O èscommunga^ que 

' 
, ! '': ';';'¦ '; ; i, ^aude exer-1 A mC5ma W 

lu * 
7 íT  Tendo tido ordem.de segurava-as;fron-

publica que (Chamada e IO/.-SC vol mtaiic do o^1 ;^,; , n0 me9mo citado expediente b,y [eiras-peruanas o contingente do Exercito
O, repudia! . cilòi-,fl^canda*íídc?.dc ;l»//¦ -aieoa 0 ^ínulundo 

pagar a Rochael Cavai aqui esWionado. é natural que o valente e
S exc. sentindo OS martyripsjdp8^ d ^uquerqtfé a quantia de; brioso militar alteres Raymundo Borges, oi- EtefSi^

d seu completo desprestigio, ve,v X^°^^^ $$£ «„,' ap|oMó 
|tó»o| ^ 

«S3|S^ S ÍT
do a potência e alta signihcação jsua ^»^fcSh^^S colloeaüo na .casa do Dr. U. Borges. ^ ^^ la0 ^àife pelo-jofnal da « -ondhm

do lado opposlciòriista, já não \ SS-SSb hoje dmá das ligeiras mais Não conhecendo nos empregado pu- H ^ 
c poi0 próprio Sausão das baixa-

ao lack. o ' J 
d 

':;;:"4VJteaenoMo^noio social u que se mi- bliéo do Bstado com aquele nome das do Piauhy.
pode oçcultai sob a capa negi a etc; wm*. ^ ai;npl,limnll0 do acvcv c ^ um ,afereg do cseroit0) gciu.0 do -*?? -
em hvnocrisia O desespero quei.HnrfH^inunàcúladò: respeito a honra própria iwinvnmns oue o õráãio RflfllltrP.nft flfi 8K NI

Regressa amanhã ao Tgualú o nosso M
tineto correligionário c amigo Joaquim m
reia Lima Filho. ,

Gratos pelas despedidas que nos trpjj
dcsejamos-lhò feliz viagem.

—^©•?•— -
Tivemos hoje o prazer de abraçar oiMjj
¦•:-i !-« c distineto patrício MJ

...,, que em regresso á cajffl
5 onde mora ha longos annos i

.  interesses de alta imporUg
seguirá no próximo paquete em compa"11'
de sua cxma. família.

Auguramo-lhes feliz viagem.

a alma .contaminada ^c J1^!^,^ (lo {;c:irá.-, docllja facção elle lofficial informasse ao publico a ra^ão
fé Amidos'mais fulgurantes, ornamentos, en- porque os cofres do Estado pagam o

.ndidato constrano-ido via oo 'collegã c companheiro amado as fes- app u.eiho lolephonico daquelle membro

no pleito de .1 de^^ '"" %%? '1" " 
^i"^^

*S-^-»

lhe dilacera a alma.cuntaminadan aV-:>

de misérias'
S. CXC, C31

c derrotado no pleito ae 11 cie |i;,.,
abril, chefe pratico da grey minü, {
convenceu-se agora de que no Cea-1

rá não ha somente homens de- 
Consl;i MUe 0 goVernô fo(ieral soüdiou ou

o-enerados e sem patriotismo CO-jyae soiiciuu-.dos governadores dos Estados.
*iQ 

Si cxc< j contingentes policiaes para seguirem encor-
.-*¦... ..¦'¦'

?o.íieia'pat-a o i^gfu

da olysarchirt miuú.

Maraiigiiape -;
Escreve nos o nosso amigo Ro-

chy Wanderley;

^^Icaba de provisionar-se, perante o
Superior Tribunal da líolação, ò ayrii-
pathico e intelligente jovcn; Godo-
fredo jle Castro, residente no Àracaty.

Ao novel e esperançoso advogado
ienviamos sinceros para trens, auguran-

do lhe, de coração, copiosa messe dc
louros na importante e árdua carreira

I tjue vae encetar,

Nesta cidade esteve c já regressou pa».
Arraial, aonde reside, o nosso ínlelUg
amigo José Pedro Bulcão Vianna.*°- —

Na trem de hontem seguia para o Q;"*J
dá, a passeio, o nosso amigo coronel u
Fetippe Rabclío de Miranda.

Feliz viagem.

Dc Cratlie.ús acha-se nesta capitall oj*
leal amigo e correligionário Leonel Juw.
zorra, a quem apresentamos o nosso cai

SP'í*?5('-' .v-jhrrB.....^.^,-,..,*^*.^?^*»^.^ ._.,,. . 
0^^pTí^tstry":^^



^".'-,-'!- ¦* vS^~^—*"¦—•¦fr"i' ¦¦ --^SBÊÊBÊÊ^'.'-

JORNAL D0.CEA1W

groniodo. liileratos cearenses e desde então [ bara", no rio Pauhíny, pretende
j5fiíirliS nmílllo noV HUS In 1 _ _ ._ : .'__ „*vníim/tf _trvi-flt-P

wínhlom no •'Planeta" com des-lcónVÓ irmitqõ pairicio.,-nl|,arcoil "0»'V".":„ « iiihofro rtirntinli A sua inovie incspei

Coronel fiyi' c«

de Janeiro o illiislre coronel A sua morte inosncmdii è prematura en-
¦ 0 no Rio %-]ÍX[r]"" 

jcheii do posar n Iodos os seus amigos o a
. A..1VS do &a.sÇ»W "¦ Sfiuàiiios hcalh lerra coillicccram o talentoso

ncsejamos-llio bQa m^'"- Icàitmr, cheio de vida e terve:—..©.,»•.-- ; q jornal, tomado do mágoa sentida, en-
.„„., 0 isió de Janeiro embarcou a 30 do - . (,imilia l|o ilRm0S0 1110ç0 sinceros pe-
;' passado o digno moço dr Iam Som-

!1K 
' 

i-iolo òflicial do Exercito Nacional. 5 _l)ia' Sivclo amigo e sincero republicano j ^ ^ ^ ^ ^

alhenal-o a mim, conjunetamente
com suas hemfeitorias, protestara
contra esta nlüenação, como cre-
dorque era sco por lettras ven-
cidas

_£_. grad.ecir_-ierit©
^Venho por moto da imprensa tes-

timunhar n mihlía gratidão, que ser»

ótòrna ao disiiiKito e bondoso fueul-

tativò Dr. Ciutro Medeiros, pelo cs-
__ - M,„.fn >/i Al>|l|

t -*'

D. Floreutitia Ho-ripts Piu!ielra
A íamilia ile [use Antunes da

-AO

í.l.scjainoslrtospcra 
viagem

— KDÍJBWJn-

Jornal dos Jornaes

Telegrammas
(Da VoUia do Nofp)

EXTRANGÉIRO (VIA RIO)

g. pclersburgo, 18

QQ gyy 0
Q©©vs?â

GruiíLolíriaiaCíiiMItiem
Bilhetes á vencia na

Casa da Fortuna
Kxíi-acçâo—Sacado 7 de .Maio

Viuva Ernesto Vidal

forço ouc empregou para restabelecer ,^otta cünvida a seus parentes.e
Errou o salto o Sr. F.$òrgcs. ft s;,U(le & m\n\ni pcé_ada esposa. \ . _..„„...-• > -----

- ---=¦.-._¦;-¦'-.¦ '-i ~l 
., A» PaNão ignora S.S. o eme sepas-j jr)ó(SÍQ c incançayel, ò dr. Castro

sou entre mim e meu irmão, com Madeiros, impõe-se á ~M^°™«aV

procura insinuar uuioianua <'» 1.. ,..,-io d»*

amigos para assistirem á missa

que manda celebrar amanhan, pe-
Ias 6 1/2, na matriz doPatroci-
nio, por alma de D, Florcntina

g Pclcrsuurgy, >-"• .... , . n «--„%„
n • russos botaram novamente os japono- j franCÍSCO d^SSlS 5ampatO Mp>

,P nas margens .Io Ya-iú. ensina Portuguez e l'rancez. Atra-

IClo 
almirante Tog tentou desembarcar U familia).

Srf SuíSÍVÔB russos metliclo a pique :o PotOOSS

c-uzaclòi; que os protegia.

Lisb.O.á í$s
O rei d. Carlos está muito melhor dos

cr>ns incommodos. o
-_0s tvpogranhos cxjgeni augmento de sa-

uHo e ameaçam de se reunirem cm greve
Io caso de não serem attemlidos.

Paris. 18.

O empréstimo lançado pela municipalida-
,i. foi coberto HO vezes. .'„,:. .

j. V policia de Marselha eíTccluou a pri-
são de vários anarcbislas italianos suspe.los

1 conspirarem contra a vula do sr. ImviiI.o
oubet. presidente da republica franceza.

Roma, 18.
Foi hoje lançado ao mar um navio mer-'

cauLe e nome "Pallensa" de i2G metros'

de comprimento o deslocando S,i-oo tonela-
das.

Napolis, 18.

Os delegados do município de Paris assis-
lir& cm Siena a inauguração da exposição
de arte antiga achaudo-sc presente o mo-

ToToi! omcial do acto o s, Orlando,
ministro da instrucção publica. .

--Consta que no próximo consistono-será
investido da puvpura cardinalicia o arcebispo
do Rio de Janeiro.

Berlim, 18.
O «overno enviou mais 1.000 homens para

a África Austral afim de reprimir a msurrei-

ção dos indígenas.

O Raymundão anda solto,
Genro do EURci Papão,
Ningücm saia de casa
Oue anda solto o Raymundão.

De uma a quatro da_ tarde
Façam ala em pelotão,
R ninguém saia de casa
Que anda solto o Raymundão.

P'ro Correio não vou mais
Nem a muque ou boletão
Ninguém saia mais de casa
()uo anda solto o Raymundão.

Coutinho.

UM .

Não colherá, felismente, tão ar-
diloso recurso.

Menos por consideração á S S.,

que tudo finge ignorar, que por
deferencia ao publico, direi ai-

gumas palavras, como contra pro-
testo as de S.S.

Em Março de 1899 vendi a

meu irmão, José de Souza Pinhei-

ro, o seringal Sacado, hoje de-

nominado Guanabara , pela quan-
tia de 53 contos de réis, que me

forão pagos em 4 lettras venci-

veis: as 2 primeiras, em -Setem-

bro cVaquelle áhno e Novembro
do seguinte, e, as duas ultimas,

em Agosto e Novembro de 1900.
Vencidas todas ellas, não me fo-

rão pagas, propondo-me então,

meu irmão tornar de nenhum ef-

feito o negocio.
Apesar de suas instâncias, não

, saudo de ininlia ^'"p^ÇW1] d summamente agradecida,
o ao dr, Castro Medeiros devo o goso ;s
que por isto experimento.

Sem írielindrar a modéstia que vos
caracterisa, pennitti, dr. Medeiros,
que elogiando as vossas qualidades
cívicas o a alta competência que tem •

na «ciência de .líippocrates, agradeça

PARTE COMMERCIAL

Cambio dev dia 6 de Maio
Rio, 11 5/10.

na sciencia ue nippu^ui^, ..„»«-->--

os serviços inestimáveis que acaba de | Recife, 11 5,-K,.

.prestar-me, é a toda *^f Paráj n 5/16i
quo hypcteca-vos eterno reconheci-! /

monto. | Ceará, 11 1.15/16 para cobranças o
•_ | saques a 90/d/v, s/ Londres.

Cheques em ouro 11 13/lG.

Presos corrfifltes ii mercajo •
Antônio CUmentino de

vèira.
OU-

po pufclico, ao commercio c \% ati-1

Francisco de Assis Mello, ex- Milho
enpreoado da secretaria de fa- Feijão
zenda\le Manáos, aqui veio tra-1 Café de Baturité,

sacca
kilo

u
«

arrouba
ássucar
Banha

Pernambuco
lata
kilo

Buenos-Aircs, 18.

Naufragaram neste porto os vapores'Tio-
"'-Pavoroso 

incêndio dcslruiu uma fabrica 
I ^^o'barato 

"c 'ãsseiado.
"inClO «, „ ..nricnlllnilrt

Leram a nolicia do Xioly visitando as re
dacçoesdos jornaes cm Pernambuco? _ ..

Anligamenle o bomo naq desça, boje já
! anda a atráz...

Como os tempos mudam.

0 Raymundão embarca definitivamente
para o Peru. Vae mostrar aos paraenses
quem é o bichom»que.

0 Zé-Accioly veio de Maranguape expres-
sanumíe para Responder o P«|«
do Recife e terminou a noticia com esta
chave de ouro: Bons fados prosperem o col-
m 0 verbo prospciar passou a activo na

grammatica da "Republica".

Porque o José AcTioly foi defpÍltido«
substituto do .pagai, mau grado a noticia
A'Â Republica?

Por incapacidade? ...
Não. Dizem foi porque anula nao esta mi-

ciado nos segredos do negocio das pon es-

privilegio de Valdemiro Moreira, que tez o

de ser pago, resolvi acceitar a

proposta feita, embora com gra-
ve prejuiso meo.

Aquelle me^mo tempo, em 18

de Janeiro, meu dito irmão con-

trahia uma sociedade com o Sr.

Honorio Carlos de Oliveira, pro-

prietario do seringal •Canta-Gal
Io» para o fim de um comprar-

me, de novo, o seringal «Gua-

nabara», que naquella occasiao,

«
cento

kilo

tar de sua saúde com uma li (
cença de 90 dias, a qual obteve | ^]g0^0

,„« do o-overnador do Estado. Còuròisàlgadò
Apesar de suas instâncias, nao * 

rllP(ynnf1o contrahiu ne- Ditos espichados
dei lo^o solução a sua proposta. Aqui chegando cor|ah,u ne l

Fm laneiro do anno passado, gOc.o com uma casa cita á rua ^ do mm
•econhecehdo a impossibilidade da Cruz com o sr. Joaquim Perei- ^ mm de chorocconnLL ' • ^:.- ~ ra da Silva, por um conto e du-; Dita de mangàbeira

zentos mil rs (i.200$ooo) adian- Cera de cárnáhübá de lirt arrb. 28$000
tados ficando de remetter de [Dita,M 2A . 2C|000

Manáos os quatrocentos nfil rs,"™ de 3.a ^JWOjj

restantes como tem um contracto RcBÍdüo $120
passado entre os dois (elle e sua
mulher) com firmas reconhecidas

$180
$340

14$000
$580

2$350
1$15Ô
1$150
1$200

24OS00O
130$000

4 $800
4$100

peioTabeiiiào, para passar a es!^ 
JYlSr C23nâ/\rrUCl2l

do cigarros estabelecida nesta capital, sen
4l3 prejuízos calculados cm quarenta mil pe
aos

Paris, 20.

Na ponta-o aposentado secretario da la-
zenda.

criptura da referida casa quando I

fosse exigida. ! A Mercearia Arruda acaba de

nabara» que naqueua -^.j No emtanto quando foi tempo | receber leite condensado do me

me era restituido por meu irmão, de passai-a, negou-se ficandO|ihor fabricante, arros carohno

Effectivamente, novo accordo se com oitocentos mil rs. (8oo$ooo) j ^tQ ijâponez, dito da índia, se

firmou, e nova venda eífectueicom da referida venda. ""
, j referida venda. j boUas< batataSi alpista,| paliinço

a firma Oliveira & Pinheiro, con-1 Ag funcções de empregado da: mantei Dinamarqueza—danova
stituida então de meu irmão e fazenda obrigam-no a embarcar j^_ \^^ nm/3;vílc Am
do sobre dito Honorio, pela quan-

I 0 nosso formoso amigo Antônio Accioly, 1 «y *^~ ~— y. 
Q

. ! vulgo Jaburu, foi a Maranguape ouvir a lei- tia de 42 COntOS ac ru^ 1

O-ffovcrno russo ordenou que as auctqn-;, (.m.a cfo poema do mano. I ^ntorln em A lettras.
dados de Gronsladt tenham prompta a; par- A leitura vae ser teita-s^ lec/muiejam
lit no dia iõ de julho a esquadra do mar
RalUco. , 1
tóí_ um forte -destacamento russo oçcupou ,
Pa-Tcliciig, a oitenta milhas de G.ensan, ei-
dade marítima de Coréa, banhada pelo mar
do Japão

Babaquara <0 C-"SEGÇÃÕDE 
TODOS

LICl Vl>- V— 
-----

sentado em 4 lettras.
Vencidas estas, ainda desta

vez, não me forão pagas-, e, em

(/smava*»***-^*

—Desmentem o boato que aUribuiu ao sui-
cidio a morte do almirante Makhàroff. '

S. Tetersburgo, 20.
Continua doente a czarina.

) Roma, 20.
âissobrou perto de San Reino o yacht

africano "Seat", tendo sido felizmente sal-
^_!olrrci 

Tidibermc II da Allemanha não
irá a Corfir. . .

.*¦

Paris, 20.
Teve explcndido exito a experiência do te-

legtaplio sem lio entre a torre Eitlei c a cs-

quadra da Mancha. . ,
-0 sr. Santos Dumont publica no joinal

spoitívo de Eugênio Fasquelle, um artigo cies-
rrevendo minuciosamente as assenco.es poi
.si feitas até hoje e explicando nos seus mt-
nores detalhes os seus pwncipios hasicos.

-O "Jornal des Dehats" mteryistou the-
zct', o caricato presidente da republica de Lu-
^Estó 

declarou contar com o suecessouma
vez que o "Journal" chame para o taclo a
attenção do governo francez.

A' d. Julinha Magalhães.

Eugênio, Dejanira e,filhos.

^aranguape

Jílmcida íEpaaa
Depois de uma vida de forle, malbaratan-

Consta-me por pessoas fidedig-
nas que alguns dos situacionistas
tentam contra a minha existen-
cia. Como não estou livre de u-
ma emboscada, venho em tempo
scientificar ao publico que os Srs.
Afro Campos, Antônio Botelho e
delegado Uchôa são os únicos
responsáveis por qualquer desa-
cato que por ventura eu venha a

soffrer.
Em ó—5—04.

Antônio da Rocha Wanderley.

Contra protesto
Subordinado á epigraphe:-

"Ao 
publico e á quem mais in-

fazenda obrigam-no a emoarcar ~ldi & , 1 ç\ 1^.,, : tasra, phosphatina, ameixas em
ficando sem recebel-a. O dqcu- rt ' 1 "
mento rèsa que aquelle que de- latas de diversos tamanhos, mo»

sistir da compra ou venda ficará; hlo Morton, dito inglez, letriaj

vencidas estew, «..—  obrigado a pagar o prêmio de macan-ão, e muitos ontros arti-

jvez, não me forão pagas-, e, em ¦ 
Qy2 p0r centü de conformida-; que scr}a enfadonho menci-»

| accordo amigável, tornámos de 1 Constou-me agora por uma car-: 
^ ietario resolveu

nenhum effeito a venda leita, reto- t remettida pelo sr .Henrique bo- , -
Zio eu o seringal, e réstia- ^ de So«Za que o sr. Joaquim i «^ grande reducçao em pre-

do as 4 lettras, preço d'elle. Pereira lançou mão da casa que | aos, com o fim de melhor servir

De minha parte e da dos com- nãQ jj^ pertenciai segndo o ne- \ ç sua numerosa freguesia, da

pradores^ apenas) dependia a ef-l qcjo ac,ma declarado. | qual chama a attenção.
fectividade d'esta resolução. Meu 

p portanlo? fica desde já preveni-1 qv (ff 1
irmão não tinha nenhum titulo le- 

^ 
, 
^g desta capitai para jJQ f^ÇÜ^Si

não fazer negocio algum com o ' J

dito sr. porque ficarão inutilisa
dos seus negócios emquanto não

gal de propriedade d aquelle se-

ringal, nem outro algum de pos-
se do mesmo-, possuía, apenas,

uma declaração minha, e esta mes-

ma, sem assignatura de minha mu-

lher, na qual me comprometia a

legitimar a venda, quando embol-

sado do preço. Não ignora b.b.

na disposição da lei de terras do

Amasonas,no tocante ao modo

de se effectuar as vendas deltas.

Cheoados a este accordo, vendi

novamente o seringal e restitui

as lettras em meu poder,

GafédefBaíttfiíéedo-UUS acua m,guv,iuj vi"i -^ — ^w —--

liquidar, commigo o que temos; ^0^ vende-se a Praça do Fer-
tratado. j rejra n ^ 3, com grande reduc-

Outrosinr.-não foi satisfeito, em
de seu restante porque negou-se,
de passar a escriptura como ja. j
disse. Para esta liquidação tenho-1 rnimâa
lhe escripto diversas cartas, como '¦ (g) 

Lillil t JW)
provo com o sr. Henrique Sote-
ro, muito digno negociante á rua Iteceb&u— Appolinaris, bis-
ro, muito digno negocianie aiu«| r .

p„ DOder da Cru,, chamando-o a seu paga , co.tos mglezes, eerveja Gmness
lettras em meu poder Brevemente farei valer os e cidra ingleza.
no exposto ve o Sr. Bo,ges^ » de 

accordo eom asl da_PRACA í

Depois de uma vida de forle, malbaratan- p Borp-esresi-
do mocidade e talento, falleceu em viagem teressar —O br, r. Dorges, reb

do Pará para Maranhão o illustre dr. Ma-; , . em ManaOS, fez publicar ai-
noel Ribeiro de Almeida Braga, um dos mo-• «Amasonas> de 2 7
ços ú<; coração c espirito preparados para.;J1; no joinal t/\masonab» uy/

iodas as conquistas da intelligcncia. j, pevereiro passado, um artigo
- ' - -----¦>—<- -¦"- —:—íura classe ; uu x, _J.„„4.„ .,^ „,,^1Entre nós foi ajudante de primeira classe j 

uo 
y"YV"~ A& nmtetfn no aiíal

na Estrada de Ferro de Sobral o d.rector de etn forma de piOtestO, no qual
secção da E. de Ferro de Baturité, deixando ,. ue;—lhe. constando que meu
lisongeiraaffirmação de sua capacidade como ^ SquÍ3l pinheiro,
engenheiro. ^ .,_. irnidw j«j (' «eu espirito hohemio fel-o filiar-se a 'Pa- 

nroorietariO do seringal— Uuana-
ria Espiritual" no período brilhante dessc,P r

vè o publico que o Seringal—
«Guanabara»— é muito meo, e nat>

pode estar sugeito ao pagamento
de dividas de meo ifmão, sejao

ellas recentes ou antigas, como as

do Sr. Borges. cc 
* ,

Queira, ou não, b.b. esta e a

verdade, que ha de impôr-se á

consciência dos homens honestos,

porque foi o que se passou.

Fortalesa, 5 de Março de i9"4

mento* Drevemciuc wiw,y.«;<fr-p'  -¦¦*-

meus direitos, de accordo comas) 4g_PRAÇA FERREIRA —49

garantias estabelecidas na lei, ser \ ^:=^=^^^^^^^^^^^

vindo o presente de avizo para evi-
tar complicações.

. Manáos—4—4—iq°4-
Francisco de Assis Mello.

Feijão mulafinfio, mi.
LHO novo era sacco de algodão

ARRQS novo.
FARINHA de mandioca.

ln_omuia_;-Debellão-se com o XAROPE-, 
XAR0UE especial, vende-se

4NTI-NERN0S0—tomado a noite ao deitar-, ^ 1

por preço sem competência a

Rhenmatisiuo;—Conbatc-se vantaj osa-
mente 

"2 
o XAROPE ANTI REUMATHICO

Joaquim ac Sousa Pinheiro. $ 
*-"* • • ¦""»»»*•

Praça do Ferreira n. 33—
Raymundo Maciel,

% .-«•>í.v < ~ .-. .í^sw5»'**'*'"
ss&ü$tll^i>rà^jtMlg&l&M;&i*0$M®&^ ¦ •»SV" SWjPSíic**
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JUBILEU

CASA
DA*

VIL
1854-1904

commemora hoje a data quinquagenaria da sua
fundação.

Foi, ha cincoenta annos passados, que um homem
de tradições honrorissimas, trabalhador e de uma
honestidade proverbial, estabeleceu-se com pequeno
negocio, tendo como especialidade a exportação de

productos da então província, ramo este mais tarde
substituido pelo de ferragens, que tem sido ampliado
e mantido pelos seus successores, os actuaes pro-
prietarios, até nossos dias.

ACasaVillar
tem acompanhado muito de perto desde os^ grandes
aos mais insegniiicantes e innümeros aperfeiçoamen-
tos introdusídos nas industrias dos artefactos que

constituem as suas especialidades; fazendo constam
temente acquisição directa das principaes fabricas
da velha Europa e dos Estados Unidos da America,
de artigos modernissimos, confeccionados sempre
com matéria prima escolhida, obedecendo assim a

praxe adoptada pelo seu fundador.

)\ 6asa Villar
A MODESTA LOJA VILLAR DE 1854 — é actu-
almente um estabelecimento de realce no desenvolvido
Commercio da Fortaleza, revalisando no Paiz com
os mais bellos e elegantes no gênero.

Para alcançar esse fim, cujo objectivo único é
servir^com toda presteza, cortezia e lealdade a sua
Respeitável e dilecta Freguezia, os seus proprietários
não teem poupadado capitães, trabalho e sacrifícios,
já fazendo passar o prédio por uma radical e notável
reforma, de accordo com os princípios architecto-

*«s

1* iV
(Em 6 cie Maio de 1904)

nicos, augmentando também o numeto de seus ar-
mazens e já mantendo em diversas secções artística
e convenientemente divididas um collossal e varia
dissimo sortimènto do que ha de melhor, de mais
fino e de mais aperfeiçoado em Ferragens e classes
congêneres.

—Solemnisando, hoje, — A CASA VILLAR —
o meio século de sua existência, durante o qual tem
observado rigorosamente a norma:—

í; tender Barato para vender muito)}
os seus proprietários agradecem assasmente penho-
rados a fidalga protecção que lhes têm sido dis-

pensada pela' sua Distincta e Generosa Freguezia, e
de novo solicitam, encarecidos, a continuação de seu
efficaz e poderoso concurso, dirigindo suas presadis-
simas ordens, que serão executadas a inteiro contento,
á par do muito agrado e sinceridade do habilitado

pessoal de que dispõem.

:M

KrS

«n

Át\< Í'
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A CASA VILLAR
tem com.0 especialidade as seguintes Secções, cujos arligos competem em preros e qualidade com os vendidos nas principaes praás da Republica

À

)\rte pentaria «^WPSÉWW1*:

Dentes artificiaes—inglezes e americanos, Boti-
cões, motores, cadeiras, vulcanisadores, tornos e de-
mais ferramentas e utensílios.

Ouro, platina, cimento e massas para obtura-
ções etc. etc.

Importação directa dos melhores fabricantes.
(Fornecem-se catalagos grátis.^

Luz Acetylene e outras
Lâmpadas, Pendentes, arandellas, globos, canos

• de chumbo e demais accessorios para installações
de apparelhos acetylene,

Deposito de carboreto de cálcio.
Candieiros tEconômico» a Kerosene, de grande

simplicidade e segurança.
Apparelhos completos com globos a phantasia

e peças avulsas para LUZ INCANDECENTE.
Lâmpadas e candieiros a álcool, incandecente.

Uso doméstico
Louça de agatha, louça de ferro esmaltado, ma-

nufactura ingleza.
LOUÇA DE ALLUMINIO—hoje universalmente

conhecida e de real acceitação por sua levesa, dura-
bilidadè e asseio.

fogões de ferro
De diversos tamanho?, fabricados expressamente

par;-, a CASA VILLAR—Chapas de ferro para fogão
—Fogareiros a carvão e a álcool—Moinhos para
café e para milho.

C •u.tila.ria.
Talheres e facas de Rodger, americanos, fran-

cezes e allemães. Colheres e garfos de metal Durango
e de outras qualidades superiores. NAVALHAS,
THESOURAS E CANIVETES.

)\lem desses A CASA VILLAR lem uma infinidade

Armas de fogo
Rifles, revolvers de afamados fabricantes—Pis-

tolas—Carabinas e espingardas de caça da concei-
tuada fabrica franceza de—Ste. Etiénne.

Cartuchos carregados e vasios e espoletas.
Chumbo de munições.

Sellaria
Selins inglezes e nacionaes—cabeçadas, mantas,

loros, cilhas e rabichos.
Bridas, estribos, cabeções e esporas, para todos

os preços.
Chicotes e rebenques de baleia.

BOMBAS
Diversos typos ch bombas, adeqnadas a este

Estado; poços profundos, canos galvanisados e poços
de encanamentos.

Tintas, óleos e vernizes
Alvaiades de zinco, azues, verde frahcez e inglez

e demais tintas para pintura, óleo de linhaça, água-
raz e pincéis. Verniz e esmalte, prateado e dourado;
óleo lubrificante Alumio

ARTES E OFFICIpS
Para ferreiros e officinas mechanicas: cadinhos,

bigorna, tornos, tenazes, folies, limas marretas, mar-
tellos, etc. etc,

Para ourivis
Fieiros, tarrachas, embutideiras, alicates, cadinhos,

areia de moldar etc.

Para carpina
Serrotes, serras, plainas, formões de Greaves,

púas, enxós, verrumas, trados, etc. etc.

Para fogueteiro
Salitre, enxofre, breu, papeis, barbante, lima-

lhas, etc. etc.

de artigos de ferragem. PARA TODOS OS MISTERS, cujos

•, Materiaes e artigos de constmeçoes
TabOado de pinho branco, resinoso, e de cedro

—Cimento de diversas marcas — pranchões serrados
telhas de zinco, zinco em folha, telhas de vidro, PA-
PEIS PINTADOS para forro, cobre em folhas e
em arruellas, aço e ferro suecos para foices e inglez
em vergas e em chapas, lâminas de vidro branco e
de cores para vidraça.

Ferramentas grossas
Machados Americanos, foices, enxadas de ferro

e de acço, facões, picaretas, alviões, pás, marretas,
arados, etc. etc.

Maclimas nianiiaes
De extrahir suecos de carne, de cortar capim e

canna, de espremer fruetas, de carregar cartuchos, de
capsular e arrolhar garrafas e de cortar cabello.

DIVERSOS
Camas de ferro com tela d'arame para casal,

solteiro e para creanças —LAVATORIOS de madeira
e de ferro—tapetes para sala e em peças—esteira
da índia—Linolium, lâminas de vidro biseauté—mol-
duras envernisadas, prateadas e douradas, desde a
mais simples a mais rica.

Alcoometros de gráos para aguardente, xarope,
garapa e para leite—Balanças centesimaes, ditas de
concha de plataforma, granataria e de mola, próprias,
para fazer pezar pelles. Gaiolas de arame a phanta-
tazia. Caixas dágua, ratoeiras, escovas de dentesv
inglezas—conhecidas por sua superior qualidade, ba-
cias estanhadas.

PYRETHO—infallivel insecticida—extingue com-
pletamente as muriçocas e os mosquitos—mordaças,
colleiras e correntes para cães.—formecidas : Gubba,
legitima—Pestana—Schomaker e brevemente o afa-
mado e conhecido formicida—CAPANEMA.

nomes tornam se quasi impossível de aqui se rrçtndonar

Uma
KgjB *í

Vendas a retalho e em grosso
üEiDxrcÇrJ.0 ttM. :fjr,:ecços

visita--A CASA YILLAR
12, Rua do Major Facimão 12, CEARA' . mm
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